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Bilhetes múltiplos do Metrô perdem validade
O Metrô informa que os bilhetes múl-

tiplos de 10 viagens dos tipos G19, G21
e SP450 serão retirados de circulação a
partir de 1º de dezembro, quinta-feira.
Isso porque são pouco utilizados e por
pertencerem a uma série de tíquetes
antiga. O múltiplo de 10 viagens do tipo

G52, comercializado nas bilheterias do
Metrô, continuará valendo normalmen-
te. As numerações que serão recolhidas
deverão ser utilizados até o dia 30. A par-
tir do dia 1o de dezembro, esses passes
perderão a validade e não poderão ser
trocados ou reembolsados. O Metrô

divulga a suspensão dos bilhetes por
meio de cartazes nas estações e avisos
pelo sistema. A campanha começou há
90 dias e respeita a determinação do
Código de Defesa do Consumidor

Do Departamento de Imprensa do Metrô

Curso na Faculdade de Saúde Pública
lança novo olhar sobre morador de rua
Aprendizado gratuito será
realizado em dezembro e
os interessados devem se
inscrever até sexta-feira

SERVIÇO
Inscrições no Serviço de Alunos: Avenida
Dr. Arnaldo, 715 – Cerqueira César – 
das 9 às 15 horas – Tel. (11) 3066-7787.
Documentos necessários: formulário de
inscrição preenchido e cópia do RG.
Informações, pelo e-mail
svalunos@fsp.usp.br

Ocurso de difusão Moradores de
Rua na Cidade de São Paulo:
Novos Olhares, Novas Possibi-

lidades, promovido pela Faculdade de
Saúde Pública (FSP) da USP, é direcionado
a profissionais da saúde, assistentes
sociais, cidadãos e pesquisadores da área.
A capacitação, que será realizada em
dezembro, é gratuita. Há dez vagas dis-
poníveis e as inscrições encerram-se no
dia 25. A atividade faz parte do pós-dou-
torado da psicóloga Aparecida Magali de
Souza Alvarez, desenvolvido com o apoio
da Fundação de Amparo à Pesquisa do
Estado de São Paulo (Fapesp). Durante
dez anos, Magali acompanhou grupos de
moradores de rua do centro da cidade e
observou suas trajetórias e dificuldades.
"Estudei como alguns indivíduos enfren-
tavam os obstáculos e os ultrapassavam",
observa a psicóloga.

Magali explica que alguns conse-
guiam abandonar o vício do álcool, sair
das ruas e conquistar melhor moradia,
mesmo que fosse um simples barraco.
Entidades da sociedade civil tiveram par-
ticipação nesse processo, por meio de

"encontros transformadores". "Não é
caridade nem discurso". Aquele momen-
to se tornava significativo para todos.
Aprenderam com as histórias de vida,
cresceram e se realizaram como cidadãos.
O resultado foi o surgimento de senti-
mentos: solidariedade, amor, amizade,
ética e afetividade." Todas essas expe-
riências, acompanhadas de embasamen-

to científico, foram reunidas nas teses de
mestrado e doutorado da pesquisadora.

Num período de sete meses, quatro
equipes de técnicos de setores da prefei-
tura ligados à assistência social, universitá-
rios, moradores de rua, funcionários de
albergues e até um professor francês se
reuniam toda a semana para discutir as
histórias dos moradores de rua. Todas as

experiências eram consideradas iguais,
sem menosprezos ou privilégios", afirma.

Reflexão – O curso, sintetizado, será reali-
zado nos moldes da experiência anterior.
Está programado para os dias 2, 9 e 16 de
dezembro, das 8 às 12 horas, na FSP da
USP – Avenida Dr. Arnaldo, 715, térreo –
Sala Professor Cyro Ciari. "Será uma forma
de testar o instrumento metodológico utili-
zado nos "encontros transformadores",
esclarece a pesquisadora. Haverá relatos de
suas experiências e apresentação das teo-
rias científicas. "Uma das preocupações é a
reflexão sobre como fazer algo significativo
para que esses excluídos consigam acredi-
tar que podem mudar", destaca. Em razão
do menor número de vagas, haverá sele-
ção dos inscritos para avaliar o grau de par-
ticipação do candidato com o assunto.

Viviane Gomes

Da Agência Imprensa Oficial

Funcamp recebe inscrições para
vagas em Hospital de Hortolândia

A Fundação de Desen-
volvimento da Unicamp
(Funcamp) divulga os editais
para preenchimento de
vagas no Hospital Municipal
Mário Covas, em Hor-
tolândia. Interessados em
participar do processo seleti-
vo têm até sexta-feira para
enviar currículos. São ofere-
cidas 34 funções, dentre as
quais assistente administrati-
vo, auxiliar de arquivos
médicos, auxiliar de fatura-
mento, cozinheiro, enfer-
meiro, recepcionista e algumas especiali-
dades médicas – infectologia, ortopedia e
pediatria. Somente serão aceitos currícu-
los postados até o dia 25 para a
Funcamp/HMMC (caixa postal 6078 – CEP
13083-970 – Campinas – SP). É impres-
cindível especificar a habilitação profissio-
nal. Em anexo, enviar cópias do RG, com-
provante de escolaridade mencionada e
experiência na função. O processo seletivo
compreende análise de currículo (de cará-
ter eliminatório), prova escrita (eliminató-
ria) e entrevista (classificatória). A divulga-

SERVIÇO
Demais informações pelo tel. (19) 3788-
2740 ou no site
www.funcamp.unicamp.br, links
Processo Seletivo – Vagas Disponíveis e, a
seguir, Processo Seletivo para o Hospital
Municipal Mário Covas – Hortolândia

Banco Nossa Caixa realiza
concurso público para advogado

Para concorrer a uma das 24 vagas, dis-
tribuídas na capital e em nove municípios
paulistas (Araçatuba, Bauru, Campinas,
Marília, Ribeirão Preto, São José do Rio Preto,
Santos, Sorocaba e Taubaté) o candidato a
advogado da Nossa Caixa dever ser brasilei-
ro, nato ou naturalizado, estar em dia com
os direitos civis e políticos (ou ser cidadão

português com igualdade de direitos e obri-
gações civis, e quite com seus direitos políti-
cos); com as obrigações eleitorais e com o
serviço militar, se do sexo masculino; ter, no
mínimo, 21 anos na data da inscrição; não
ter sido demitido do banco por apuração de
fatos e procedimentos administrativos ou
por ter aderido a programas de incentivo de
desligamento; ser formado em Direito, com
inscrição na OAB (e em situação regular com
a entidade na data de admissão); e não ter
restrições cadastrais na Serasa e no SPC. As
inscrições vão até o dia 28 (data-limite para
pagamento da taxa de R$ 60,00), e devem
ser feitas em um dos sites:  www.nossacai-
xa.com.br ou www.vunesp.com.br. O salário
inicial é de R$ 1.908,63.

Da Assessoria de Comunicação

do Banco Nossa Caixa

Motobyte virtual é nova atração na área
de informática da Estação Ciência da USP
Exposição de videogame
interativo pretende
despertar a curiosidade
infantil e explicar como é
o funcionamento de um
computador

SERVIÇO
Estação Ciência: Rua Guaicurus, 1.394 –
Lapa – São Paulo – SP – Tel. (11) 3673-
7022 – site www.eciencia.usp.br
Horários: de terça a sexta-feira, das 8 às 18
horas; sábado, das 13 às 18 horas; domingo,
das 9 às 18 horas – Ingresso: R$ 2

Parceria entre a Estação Ciência da
USP e a Fundação Heydenreich
resultou na montagem da exposi-

ção Aventurando-se no Universo do
Computador, numa área de 20 metros
quadrados. A atração inaugurou a área
de informática na semana passada e foi
incorporada ao acervo permanente da
Estação. A mostra parte de uma propos-
ta pedagógica inovadora e lúdica para
despertar a curiosidade infantil e explicar
aos pequeninos como é o funcionamen-
to de um computador. Depois de ouvir a
explicação dos monitores da Estação
Ciência e conferir os cartazes, a criança-
da é convidada a assumir o papel do
Motobyte, motoboy virtual que é o pro-
tagonista da aventura multimídia. O
cenário do jogo virtual é o interior de
uma placa-mãe de computador que
simula uma cidade, e as imagens tridi-
mensionais da "visita" são projetadas
numa tela especial.

Para começar a brincadeira, a criança
aperta o botão vermelho de ignição, no
guidão de uma bicicleta ergométrica
adaptada. A trilha sonora é de competi-
ção e o ambiente interativo é diferente
dos videogames convencionais. Ao peda-
lar, o visitante queima calorias para
aumentar a velocidade do veículo. E tem
prazo de quatro minutos para concluir o
trajeto especial dentro dos circuitos da
placa-mãe do computador e alcançar o
objetivo do jogo: encontrar a conexão
para o teclado da máquina, saindo do
processador. Se o visitante não conseguir
terminar a aventura dentro do tempo
estabelecido, aciona o botão e recomeça
a brincadeira. Dessa maneira, conhece a
maioria dos componentes de hardware
de um computador: chip, memória,
disco-rígido e placas de vídeo e de som.
Assim, passa a compreender conceitos
essenciais de funcionamento dos PCs,
como entrada, processamento e saída de
informações.

Multimídia – Um dos cartazes da exposi-
ção mostra uma placa-mãe e um disco-
rígido completamente desmontados,
com os componentes identificados, de
modo a facilitar a compreensão das
crianças sobre o funcionamento da
máquina. A instalação multimídia é fruto
da criatividade de Gílson Domingues,
professor, designer gráfico e mestrando
do Instituto de Artes da Unesp. O inven-
tor construiu o aparelho em 120 dias, a
pedido da Fundação Heydenreich, ONG
paulistana que trabalha com inclusão
digital e acesso à tecnologia da informa-
ção em escolas e creches da rede pública
e de grupos especiais: idosos e jovens da
periferia. 

Para projetar o equipamento, Gílson
explica que partiu de noções conheci-
das da criança: a cidade, o tráfego de
veículos e de pessoas, os endereços dos
imóveis, as fábricas e a armazenagem
de produtos. Por meio dessas metáfo-
ras, o educador construiu o traçado das

trilhas tridimensionais que o Motobyte
percorre pela placa-mãe do computa-
dor. Gílson comenta que a instalação
especial abrangeu conhecimentos bási-
cos de informática, engenharia, dese-
nho industrial e design. "O jogo abre
novas possibilidades para os videoga-
mes. É simples sem ser simplório e, pre-
tende, com cuidado estético e recursos
multimídia, estimular na garotada a
inquietação e o entusiasmo, para que
seja, no futuro, artista e cientista brasi-
leiro", observa Gílson.

Inauguração – A primeira escola a
conhecer a instalação foi o grupo de
alunos do Colégio da Polícia Militar, da
capital. A professora Flávia Cosma, da
7ª série, acompanhou a meninada e
gostou do resultado. "A visita foi rica e
mostrou princípios de física e eletrostá-
tica de modo didático e eficiente", afir-
mou. As alunas Natália Granero e
Gabriela Araújo apreciaram o experi-
mento e concordaram com o colega
Erick de Souza Reis, o primeiro a con-
trolar o Motobyte. "A instalação nos
fez pensar em todas as coisas que ocor-
rem depois de acionarmos o computa-
dor", explicaram as crianças.

Rogério Silveira

Da Agência Imprensa Oficial

Fundação Heydenreich: preocupação com a inclusão digital
A Fundação Heydenreich foi

criada em 1929, na capital, a partir
do legado dos irmãos Daniel e
Hermann e sua esposa, todos imi-
grantes alemães. Uma das propostas
da ONG é combater a exclusão digi-
tal no Estado e formar agentes mul-
tiplicadores em escolas e creches da
rede pública. Também oferece cursos
profissionalizantes, para formar
jovens técnicos em informática.
Daniella Michel, gerente de proje-
tos, explica que a instituição faz par-
cerias com organizações beneficen-
tes, como o Rotary Club, e também
atua em trabalho conjunto com enti-
dades assistenciais vinculadas à igre-
ja luterana. Já capacitou 900 educa-
dores que atendem a 36 mil crianças.

A fundação lançou, em co-auto-
ria com Rosângela Coutinho Ares,

em março, um livro que apresenta a
experiência adquirida pela ONG no
trabalho de inclusão social. A primeira
edição teve 3 mil exemplares.
Intitulado Escolas públicas: a informá-
tica como instrumento pedagógico –
Relato de uma experiência, pretende
contribuir para ampliar a compreen-
são infantil de conteúdos programáti-
cos tradicionais – disciplinas de portu-
guês, matemática e geografia.
Procura, ainda, estimular diretores
escolares, professores e alunos a per-
derem o medo de usar o computador.
A meta é tornar a máquina um aliado
definitivo na formação das crianças.
"O conhecimento que foi adquirido
está disponível para toda a sociedade,
e pode servir como referência para a
pesquisa de novas tecnologias peda-
gógicas e no treinamento de idosos e

de grupos sociais com dificuldades
para manejar o equipamento",
explica Daniella. 

O prefácio da obra, com distri-
buição gratuita, é assinado pelo
secretário da Educação do Estado.
Pode ser retirada na sede da funda-
ção, na Rua Dr. Guilherme Bannitz,
126, conjunto 71, no bairro da Vila
Nova Conceição, na zona sul. Outra
opção é fazer download gratuito do
livro, pela Internet, no site da fun-
dação (www.fbh.org.br).

ção do resultado da análise de currículo,
data, horário e local da prova escrita será
no dia 4 de dezembro de 2005.

Da Agência Imprensa Oficial

Hospital de Hortolândia: processo seletivo para 34 funções

Faculdade de Saúde Pública e os moradores de rua: nova abordagem sobre os excluídos
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Concurso público para advogado da Nossa Caixa recebe inscrições até o dia 28

Erick de Souza Reis, da 7ª série do Colégio da Polícia Militar, gostou de comandar o Motobyte

A nova atração da Estação Ciência leva os visitantes para dentro do mundo digital

Professora Flávia: "Visita muito rica" Criada em 1929, a Fundação Heydenreich usa a informática em busca da cidadania
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